
 

 

 

 

 

 

 

 

O que cremos 
Justificação e Santificação 

 

Romanos 5.1 “Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos 

paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo”. 

 

 

Apesar de esses estudos terem sido abordados nos textos de nº 10 e 12, a justificação e 

santificação fazem parte daquilo que cremos. Convém, pois, reforçá-los. Quando nos rendemos 

a Jesus e o recebemos como salvador de nossas vidas, algo magnífico acontece em nós: somos 

perdoados. Deus nos declara justos diante dele. Nosso passado de erros é apagado e somos 

inocentados. Nesse instante, tal pessoa é legalmente considerada inocente, já que não está mais 

sob o julgamento e condenação da Lei e do pecado. Os pecados do homem e da mulher 

justificados foram perdoados definitiva e eternamente através do sacrifício de Jesus, que também 

concede a eles a salvação, não pelos seus próprios méritos, nem pela prática da lei, mas única e 

somente pelo sacrifício de Cristo na cruz. Assim, cremos no evangelho da graça, onde a salvação 

é somente pela fé na vida e obra de nosso Senhor Jesus Cristo. De acordo com o apóstolo Paulo, 

é Deus quem justifica (Romanos 8.33); ele é justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus 

(Romanos 3.26). A justificação não é um ato humano, mas algo que provém de Deus. Ele é o 

arquiteto, o causador e o executor da justificação. 

  

A justificação acontece apenas uma vez. Todo justificado também é santificado, separado 

para um propósito. O Espírito Santo ao habitar em quem creu em Jesus como Senhor e Salvador 

começa um processo de transformação de vida. Concede-lhe um novo coração e inclina esse 

coração à obediência e submissão a Deus e a sua palavra. Também o que foi justificado é adotado 

pelo Espírito como filho de Deus, sendo motivado a viver nessa condição de filiação. Podemos 

dizer que a santificação é uma evidência da justificação, assim como a glorificação no final dos 

tempos será a evidência da justificação e da santificação. A santificação é obra do Espírito e não 

nossa, porém, nós participamos de tal processo ao nos submetermos e permitirmos ser cheios, 

controlados e conduzidos pelo Espírito. Tudo isso nos conduzirá a um intenso relacionamento 

com Deus. 

 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) O que você entende por justificação e santificação? 

 

2) Comente I Pedro 1.15. 
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